
O Linguajar da Borborema Paraibana

Município: Taperoá-PB

Zona: Urbana

Informante: brPB16_g3aF01

N.Seg. T_Inicial Turno Transcrição T_Final

1 0.000 MAP: A minha infância aqui em Taperoá, eu... 2.575

2 3.700 MAP: ...era um infância, a gente tinha uma infância muito gostosa, 

assim, tínhamos muita liberdade... 9.922

3 10.843 MAP: ...de brincar nas ruas. 12.352

4 12.883 MAP: Não existia luz naquela época, né... 14.952

5 15.749 MAP: ...e quando era as/... 17.665

6 17.889 MAP: ...à noite, a gente gostava de... 19.994

7 20.136 MAP: ...fa/ brincar de roda, brincar um pouquinho até oito horas, 

mais ou menos, né. 25.552

8 26.607 MAP: Depois... 27.734

9 28.487 MAP: ...apareceu as luzes. 30.323

10 31.729 MAP: Era até... 33.159

11 33.934 MAP: ...dez hora da noite, a gente tinha que correr pra casa. 37.606

12 38.493 MAP: Mas era um Taperoá bom, Taperoá de gente muito... 43.059

13 43.895 MAP: ...elevada, de muita cultura, eu sempre digo que o meu 

Taperoá era um Taperoá muito ch/... 49.943

14 50.310 MAP: ...elevado, muito chique em cultura. 52.515

15 53.125 MAP: Nós tínhamos naquela época cidadões como o doutor...

56.397

16 57.559 MAP: ...Adonias, que era um... 59.074

17 59.644 MAP: ...um grande homem em Taperoá... 61.510

18 62.144 MAP: ...um doutor Ariano Suassuna, um doutor... 64.492

19 65.063 MAP: ...era tanta gente, que a gente, assim, muita gen/ seu Aristides 

Farias era um homem, eu era criança com dez ano, doze 

anos... 72.475

20 72.985 MAP: ...ele era duma f/... 73.945

21 74.886 MAP: ...pessoa, assim, íntegra... 76.613

22 76.940 MAP: ...de uma maneira que eu tava dizendo, hoje a gente não vê 

mais, né, porque... 80.770

23 80.994 MAP: ...eles naquele tempo usavam chapéu, né... 83.069

24 83.640 MAP: ...usava chapéu, usavam bengala, povo de Tapero/ os homem 

de Taperoá se vestiam muito bem, os, os antigos, né.

90.370

25 90.968 MAP: Era de... 91.458

26 92.684 MAP: ...terno... 93.276

27 93.765 MAP: ...não era, bengalas... 95.342

28 96.308 MAP: ...e... 96.902

29 97.454 MAP: ...quando a gente passava, ele, muitas vezes tava sentado na 

calçada, eu me lembro ainda, criança, eu sempre digo mesmo, 

ahn, à filha dele... 104.549

30 104.815 MAP: ...que o meu Taperoá não é mais aquele, porque era um 

Taperoá de gente de elite. 109.281

31 109.588 MAP: Ele lenvantava-se e reverenciava... 112.519

32 112.906 MAP: ...o chapéu, né... 113.950
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33 114.971 MAP: ...pra que a gente passasse, eu, uma criança. 117.304

34 117.856 MAP: Hoje não tem mais. 119.168

35 119.495 MAP: A gente não vê mais essa cultura, né, em Taperoá, 

infelizmente eu não vejo mais, mas também... 124.555

36 124.861 MAP: ...é a evolução do tempo. 126.206

37 126.555 MAP: Mas Taperoá sempre foi uma cidade boa, pacata, de muita...

130.322

38 130.628 MAP: ...gente humi/ humilde e... 133.045

39 134.086 MAP: ...amiga, né. 135.026

40 135.394 MAP: Que [veículo] nós não somos, somos humildes e amigo um do 

outro. 138.602

41 139.811 MAP: É um Taperoá simples... 141.448

42 142.635 E: Taperoá começou nessa margem de rio aqui, não foi? 146.591

43 146.999 MAP: Na margem do rio. 147.919

44 148.164 E: Como é que foi isso aqui? 149.171

45 149.843 MAP: Isso aqui, ahn, foi, pronto, quem sabe falar a você muito bem 

isso aqui é Balduíno Lélis, que era justamente, a esposa dele 

não falou? 157.744

46 158.378 MAP: Ele é quem sabe falar, porque ele é f/ da fundação, ele tem 

toda essa história... 163.232

47 164.029 MAP: ...contada de Taperoá, nessa beira de rio, ele tem toda 

história, aqui a pessoa indicada...

48 169.553 MAP: + E: SPEAKER1: Mas o que a senhora, assim, ouviu // dizer é o 

quê?

49 SPEAKER2: Pra falar eu não sei, não, porque ele sempre conta, 

quem conta é Balduíno, né. 175.937

50 176.371 MAP: Mas eu, nessa história, assim, do princípio, princípio mesmo, 

assim, eu não sei... 180.557

51 180.823 MAP: + E: SPEAKER1: ...falar, // mas eu te/...

52 SPEAKER2: E quando a senhora, assim, era, era criança aqui...

183.912

53 184.157 E: ...a cidade era desse tamanho?

54 186.315 MAP: Não. 186.622

55 187.070 MAP: Era pequenininha. 188.338

56 188.814 MAP: Era essa rua... 190.095

57 190.729 MAP: ...era uma rua... 191.734

58 192.758 MAP: ...era essa daqui, que sempre foi a principal, né, essa aqui...

196.173

59 196.706 MAP: ...essa... 197.382

60 197.647 MAP: ...ahn, ahn, João Suas/ a praça, aqui, João Suassuna, que é, 

pega a Quinze de Novembro, João Suassuna... 204.034

61 204.933 MAP: ...a... 205.485

62 207.814 MAP: ...que era Ra/ era Raul Machado, parece que o nome era Raul 

Machado. 212.455

63 213.867 MAP: Diz que era Álvaro Machado, que era essa daí, q/ que hoje é...

216.959
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64 217.510 MAP: ...[veículo] que aqui mudaram as rua todinha, nessa, ahn, ali a 

Álvaro Machado, que era a beira do rio, a Vinte e Três de 

Maio... 224.229

65 224.617 MAP: ...[veículo] a Álvaro Machado... 225.906

66 226.413 MAP: ...[veículo] essa praça João Suassuana aqui com a Quinze de 

Novembro... 230.016

67 230.445 MAP: ...a rua Epitácio Pessoa... 232.509

68 232.815 MAP: ...que era a antiga São José, que é hoje, né, a Dorgival Terceiro 

Neto... 237.502

69 238.733 MAP: ...e a Treze de Maio, pronto, Taperoá era isso aí e um 

pedacinho da rua de Solón... 244.466

70 245.082 MAP: ...que era uma assim, mas essa outra Taperoá... 247.435

71 247.967 MAP: ...isso era tudo sítio, inclusive essa parte de Taperoá. 251.837

72 253.127 MAP: Essa parte mais ou menos aonde tem o Banco do Brasil...

256.300

73 256.606 MAP: ...onde tem essas parte aí, isso era tudo um sítio, o sítio de 

seu, do coronel Chico Bezerra. 261.517

74 262.539 MAP: Foi na... 263.170

75 264.359 MAP: ...foi... 264.992

76 267.017 MAP: ...no governo de... 268.654

77 269.123 MAP: ...Manoel Marceneiro, que ele... 271.027

78 271.558 MAP: ...desvendou isso aí, começou a... 273.788

79 274.400 MAP: ...a tirar os armazém do meio da rua... 276.492

80 277.086 MAP: ...pra fazer essa praça, que era uns armazém aí no meio da 

rua. 280.204

81 280.814 MAP: E aí começaram a... 281.897

82 282.327 MAP: ...a viúva começou a vender os terreno e passou a ser cidade, 

que aqui, a gente vê hoje que a cidade, isso era...

288.695

83 289.183 MAP: ...era um sítio. 290.207

84 290.838 MAP: Sítio do coronel... 291.778

85 292.534 MAP: ...Chico Bezerra. 293.475

86 293.903 E: + MAP: SPEAKER1: E, e na época da senhora criança já exitia esse 

casario // todo, antigo, assim?

87 SPEAKER2: Já.

88 299.122 MAP: Já. 299.637

89 300.355 MAP: Essas casas antiga de Taperoá existia e muito mais bonita, 

porque mexeram muito, né. 305.787

90 306.721 MAP: Mexeram muito, da Chã da Bala, chamada, né, lá, na... 310.288

91 310.553 MAP: ...aonde... 311.207

92 311.698 MAP: ...Balduíno mora... 312.846

93 313.295 MAP: ...pra cá, toda ela existia. 314.974

94 315.361 E: Como é que é o nome da rua? 316.568

95 316.936 MAP: Não, lá, porque a rua do tempos passado tinha o nome de Ch/ 

ti/ a [veículo] Chã da Bala, que hoje é Quinze de Novembro.

324.329
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96 324.901 E: + MAP: SPEAKER1: E [veículo] esse nome Chã da Bala // vem de quê?

97 SPEAKER2: Era uma guerra, foi um, um, um... 328.498

98 328.804 MAP: ...uma guerra que teve aqui, né. 330.298

99 330.829 MAP: Né. 331.442

100 331.687 MAP: Tempos que não... 332.524

101 333.083 MAP: ...pronto, aí Balduíno Lélis é quem lhe explica tudo isso def/ 

definitivamente, porque não foi do meu tempo.

102 339.325 E: + MAP: SPEAKER1: E por causa dessa guerra ficou // o nome da rua?

103 SPEAKER2: É, teve isso aí, eu não sei se foi uma guerra 

indígena ou se foi a respeito, eu não sei nem contar direito, 

né, se foi... 347.588

104 348.446 MAP: Sei que teve uma guerra aí, por isso que tem o nome Chã da 

Bala, né. 351.757

105 352.063 MAP: Lá... 352.679

106 353.139 MAP: + E: SPEAKER1: ...aquela // parte.

107 SPEAKER2: E as pessoas que moravam, porque a senhora 

falou, assim, que aqui em Taperoá... 357.289

108 357.717 E: + MAP: SPEAKER1: ...ahn, era uma cidade, assim, muito elevada // 

socialmente, né. As pessoas...

109 SPEAKER2: É, socialmente, tem-se muita, porque tinha muitas 

pessoas, assim, elevada, não era, era... 367.300

110 368.240 MAP: ...a família de seu Taigy era muita gente, assim, muita gente 

formada, já naquela época, né. 373.475

111 373.800 MAP: Ahn, doutor Delarry, doutor Édson, doutor... 377.073

112 377.986 MAP: ...Adonias, doutor... 379.804

113 380.967 MAP: ...tem até o nome, espera aí, ahn... 382.583

114 383.386 MAP: ...Manoel Taigy, desembargador Manoel Taigy, era somente 

assim, sabe. 387.378

115 387.993 MAP: Era um... 388.711

116 389.612 MAP: ...família de doutor Ariano Suassuna, que depois foi embora, 

dona Ritinha, esse povo era todo daqui, o povo Manoel 

Dantas Vilar... 395.813

117 396.041 MAP: ...que também tinha os filho dele tudo formados. 398.534

118 398.840 MAP: Era muita gente, assim... 400.376

119 401.233 MAP: ...uma cultura muito elevada, Taperoá tinha. 404.118

120 404.405 MAP: + E: SPEAKER1: Sempre // teve, né.

121 SPEAKER2: E esse...

122 405.608 E: ...e esse povo morava nessas casas aqui? 408.417

123 409.214 MAP: Tudinho, morava aqui, os filho estudava no Recife. 411.953

124 414.184 E: E por que que iam pro Recife e não pra João Pessoa?

125 417.159 MAP: Não sei. 418.092

126 418.316 MAP: Até hoje eu não sei. 419.808

127 421.753 MAP: Até hoje eu não sei, porque a maior parte daquela época...

424.846
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128 425.438 MAP: ...dos estudante daqui estudavam tudo quase no Recife, não...

429.082

129 430.043 E: + MAP: SPEAKER1: Devia // ter mais prestígio lá, né?

130 SPEAKER2: Não sei se era, ahn, eu não sei se a família ou 

talvez, assim, mas, eu não sei, eu sei que era mais...

436.963

131 437.860 MAP: ...ao Recife os estudantes, tinha também lá, ahn... 441.001

132 441.729 MAP: ...teve também estudante, né, que já... 444.184

133 446.291 MAP: ...no tempo já de meu pai estudavam em João Pessoa e depois 

foi, foram pro Recife, mas esse povo mais novo...

451.556

134 452.479 MAP: ...estudava também muito em, no Recife, era um... 455.100

135 455.427 MAP: ...estudavam no Recife, vinham na época de férias... 457.760

136 458.249 MAP: ...passar as féria em Taperoá e faziam aquela festa, Taperoá 

era muito alegre, tinha muita festa, uma festa muito boa.

464.880

137 465.574 MAP: Muito, muito, muito alegre mesmo, o nosso Taperoá era um 

Taperoá muito bonito, viu. 471.001

138 472.188 MAP: Muito bonito.

139 473.036 E: E as escolas, na época da senhora criança, como eram? 476.309

140 476.944 MAP: Sempre teve... 478.154

141 478.706 MAP: ...no meu tempo já tinha a, a... 481.068

142 481.498 MAP: ...a escola, o que é hoje a s/ o primeiro [veículo] grau, ahn, 

naq/ no nosso tempo... 485.862

143 486.128 MAP: ...era o Grupo Escolar Félix Daltro... 488.706

144 489.657 MAP: ...que ainda existe até hoje. 491.462

145 492.490 MAP: E até o governador, Dorgival Terceiro Neto, doutor Taigy, esse 

povo tudinho estudaram o primário lá, os pra trás eu não sei, 

que era com professores particular, né.

502.772

146 503.467 MAP: Tinham... [veículo] 504.184

147 505.457 MAP: ...teve tempo aqui que teve... 507.360

148 508.200 MAP: ...freiras que es/ n/... 509.556

149 509.828 MAP: ...pra trás, né, isso eu não sei contar, só que ouvia, não sei 

nem o nome delas, mas que teve. 514.579

150 515.274 MAP: Né, que teve escola de freira aqui pra trás, tempos pra trás.

519.669

151 520.159 MAP: + MAP:SPEAKER1: E as escolas, assim, eram // muito boas?

152 SPEAKER2: Uma tal duma irmã Cotinha, uma irmã Cotinha, eu 

não sei. 524.616

153 525.024 MAP: Sempre foram boas. 526.687

154 527.053 MAP: Professoras boas, professoras formada. 530.000

155 530.860 MAP: Já naquela época. 532.416

156 532.805 MAP: Nós tínhamos professora como dona Odacy, que tinha o 

curso... 535.871

157 536.751 MAP: ...dona... 537.589

158 539.455 MAP: ...d/ Maria Alice Taigy também... 542.035
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159 542.300 MAP: ...Selma, muita gente, ahn, ahn, eu não stou dizendo a você 

que já era naquela época já tudo letrado, né, o nosso 

professores já eram professores... 551.431

160 552.431 MAP: ...pra trás é que era desse jeito, né, que vinha professor de 

fora, até mesmo de, de Recife. 557.959

161 558.327 MAP: Esse... 558.613

162 558.919 MAP: ...eu acho que é pra esse povo de Re/ traziam mais, até pro/ 

no meu tempo, no tempo da minha mãe... 563.812

163 564.221 MAP: ...e no tempo passado, os professores vinham do Recife.

567.391

164 568.618 MAP: Ficavam morando na casa das pessoas... 571.134

165 571.358 MAP: ...né, eu não sei como era, minha mãe é professora, pro/ 

minha mãe dizia... 575.423

166 575.729 MAP: ...que o professor dela, meu, meu avô trouxe do Recife pra 

ensinar ela no, no sítio. 580.053

167 580.769 MAP: Né, aí, aqui era assim. 582.793

168 583.284 MAP: Hoje não, hoje tá tudo moderno... 585.553

169 585.901 MAP: ...tudo muito bom, né, tudo fácil... 588.000

170 588.655 MAP: ...mas no nosso tempo não era fácil assim, não. 591.071

171 591.580 E: A senhora chegou a estudar com professor particular também 

ou já na escola?

172 595.750 MAP: Não. 596.242

173 596.568 MAP: Era, eu tinha, já estudava, comec/ eu já estudei já na escola, 

no Grupo Escolar Félix Daltro, quando eu tinha...

602.991

174 603.726 MAP: ...que eu morava num sítio... 604.909

175 605.358 MAP: ...não é. 605.815

176 607.184 MAP: E... 607.837

177 608.410 MAP: ...quando eu vim pra cidade eu já vim direto pro... 611.296

178 611.869 MAP: ...o Grupo Escolar Félix Daltro. 613.445

179 613.691 E: Criança pequena ainda?

180 614.833 MAP: Pequena, com sete anos. 617.022

181 618.963 E: E depois, assim, a senhora sentia que tinha uma facilidade...

623.101

182 623.469 E: ...pras outras pessoas, assim, as outras famílias mais, mais 

simples, assim, estudarem os filhos? 629.838

183 630.350 E: + MAP: SPEAKER1: Ou era só o pessoal, // assim, que tinha uma 

condição melhor?

184 SPEAKER2: Não, estudavam. 633.399

185 633.747 MAP: Os que moravam por aqui estudavam, né. 635.981

186 636.225 MAP: Os que moravam na cidade estudavam, todos estudavam.

639.089

187 640.908 MAP: Eu mesmo fui... 641.682

188 642.156 MAP: ...já, mesmo já depois da déca/ cinquenta pra cá... 646.251

189 646.679 MAP: ...todo mundo já estudava. 648.070

190 649.850 MAP: E no meu tempo também a, o grupo era cheio de criança, a 

gente aqui era... 654.113
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191 654.476 MAP: ...num nível só, né, assim, todo mundo... 656.936

192 658.677 E: E é interessante isso porque, em muitas cidades... 661.931

193 662.216 E: ...às vezes, assim, as próprias famílias não têm uma 

preocupação de fazerem os filhos estudar, né?

194 667.611 MAP: Não, mas aqui sempre fizeram, né, até os pobre mesmo 

sempre estudaram, né. 672.566

195 673.895 MAP: Sempre, não, tinha aqueles que não queriam estudar, né, mas 

os que tinham vontade de [veículo] estudar sempre 

conseguiram estudar, mesmo nos sítio. 681.309

196 681.819 MAP: Eu... 682.388

197 682.714 MAP: ...estudei aqui no, no Grupo Escolar Félix Daltro, depois 

estudei... 686.565

198 686.974 MAP: ...num sítio aqui, a Quixaba, no, na, na... 690.578

199 690.823 MAP: ...na casa de uma tia minha que tinha um professora que vinha 

de, v/ veio de João Pessoa. 695.266

200 695.496 MAP: Professora do estado e lá ensinava no sítio... 698.336

201 698.784 MAP: ...a Quixaba, ahn, do primeiro ao quinto ano naquela época.

702.547

202 703.589 MAP: Depois voltei de novo pra rua, [buzina] como chama os 

matuto, né, voltei de novo pra cidade, mas estudei, daqui fui 

para o sítio, depois voltei. 711.803

203 712.642 MAP: Aí, depois fui embora. 713.750

204 714.280 E: Na [veículo] época da senhora, ahn, aqui na cidade, jovem, 

assim... 718.925

205 719.457 E: ...e das amigas da senhora... 721.400

206 721.970 E: ...a senhora sente, assim, em relação à, à, à posição da 

mulher... 726.894

207 727.692 E: ...né, na cidade, na sociedade como um todo... 730.685

208 731.177 E: ...existe muita diferença... 732.732

209 733.097 MAP: ...de como era naquela época e hoje em dia? 735.716

210 738.954 MAP: Existe. 739.856

211 740.365 MAP: + E: SPEAKER1: Na // cultura.

212 SPEAKER2: É? 741.802

213 742.391 MAP: Na maneira, existe muita diferença. 745.099

214 745.329 E: Como que seria essa diferença?

215 746.709 MAP: Não, eu acho assim, na época, porque antigamente nós 

éramos uma pesso/ um, assim, com mais privacidade, né, nós 

não tínhamos a liberdade que hoje esse povo tem...

755.825

216 756.253 MAP: ...nós não tínhamos. 757.338

217 760.574 MAP: Hoje, tá muito liberto as coisas, nós não tínhamos. 763.990

218 765.279 E: + MAP: SPEAKER1: Mas existia, // assim, a...

219 SPEAKER2: Mas as pessoa... 767.060

220 767.428 E: + MAP: SPEAKER1: ...a própria possibilidade, assim, de a mulher 

trabalhar // fora? [veículo]

221 SPEAKER2: Há... 771.896

222 772.694 MAP: ...sempre existiu.
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223 773.851 E: Sempre?

224 774.282 MAP: Sempre. 774.793

225 775.961 MAP: [veículo] Sempre, estudar ou trabalhar fora, desde quando eu 

comecei a ser gente que já [risos] existia, né, porque pra trás 

não, mas do meu tempo... 783.214

226 783.887 MAP: ...[veículo] já existia. 784.878

227 785.392 MAP: [veículo] Porque às vezes tem, ahn, ahn, muitos lugares, 

assim, que a família é mais, assim, o marido não gosta, né, que 

a mulher trabalhe fora. 792.154

228 792.646 MAP: Ahn, hoje em dia é que tá mais liberal, não é isso que eu disse 

a você, né?

229 796.210 MAP: Naquela época a mulher vivia mais... 798.732

230 799.367 MAP: ...para o lar do que mesmo, né... 801.106

231 801.577 MAP: A gente [veículo] era mais, a mulher era mais professora 

naquela época, né. 805.101

232 806.309 MAP: Era mais professora do que qualquer outra coisa.

233 809.688 E: + MAP: SPEAKER1: Era mais, ahn, ahn, profissão mesmo era, era, 

como a senhora diz, né, ser mais // professora, né?

234 SPEAKER2: Era.

235 814.481 MAP: S/ ser mais professora.

236 816.262 E: Agora, por que será que, ahn, as mulheres, assim, se 

dedicavam mais apenas a essa profissão? 822.284

237 823.593 MAP: Não sei, eu acho porque não tinha uma visão, né. 826.212

238 827.687 MAP: Uma visão, assim, mais ampla, porque naquele tempo a 

mulher não, dent/ nós inda fomos privilegiada, né. 833.934

239 835.025 MAP: Porque pra trás inda era muito pior, né. 837.053

240 838.099 MAP: Eu mesmo já fui criada, graças a Deus, com toda minha 

liberdade. 841.607

241 842.672 MAP: [veículo] Eu nunca fui privada de nada, assim, meus pais não...

845.779

242 848.069 MAP: ...[veículo] muito antigo. 848.990

243 851.283 E: [veículo] E os, ahn, quando, assim, se pensava, né, a questão 

da criação dos filhos... 856.706

244 857.299 MAP: ...né, aqui na cidade, naquela época... 859.778

245 860.780 E: ...era muito diferente de hoje em dia... 862.623

246 864.179 E: ...a maneira de criar os filhos?

247 865.796 MAP: Acho que sim. 866.819

248 868.105 E: + MAP: SPEAKER1: Que que a senhora sente, // assim, de diferente?

249 SPEAKER2: Eu sinto assim, porque... 871.295

250 872.134 MAP: ...nós mesmo não tínhamos direito de ficar... 874.868

251 875.595 MAP: ...no meio da rua, né, brincando com um, com outro, não, a 

gente tinha que ficar em casa, né, estudando em casa.

882.154

252 882.951 MAP: Era mais reque/ mais re/ como é que se diz, mais recantadas.

886.393
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253 888.522 MAP: Nós éramos mais recatadas, a gente não tinha a liberdade de 

viver... 892.614

254 893.514 MAP: ...tínhamos... 894.566

255 895.339 MAP: ...que ficar um pouco retraída, muita coisa, né, assim, pra 

poder não tar... 899.660

256 900.315 MAP: ...eu acho, pra não ter muita liberdade, né. 902.443

257 902.933 MAP: Eu [veículo] acho que era assim, a nossa criação era 

totalmente diferente. 906.116

258 906.250 E: E tanto os meninos quanto as meninas?

259 908.213 MAP: [veículo] Tanto dos menino, tanto das meninas. 910.101

260 912.681 E: [veículo] A, a, a economia aqui de Taperoá... 916.304

261 916.712 E: ...[veículo] hoje em dia, gira mais em torno de quê? 919.155

262 921.202 MAP: Hoje em dia mais no comércio, né. 923.104

263 923.513 MAP: Antigamente era mais no f/ no milho, no feijão, no algodão...

928.118

264 929.101 MAP: ...na pecuária. 930.247

265 930.855 MAP: Aqui já foi... 931.704

266 932.746 MAP: Nós tínhamos muita indústria aqui, assim, de algodão, tinha 

umas quatro ou era cinco, aqui tinha a Sambra... 938.475

267 938.801 MAP: ...Anderson Clayton... 940.132

268 941.236 MAP: ...era... 942.054

269 944.688 MAP: ...não sei o quê, como é, Rique, não sei o quê Rique que 

tinha... 947.646

270 948.935 MAP: ...tinha João Casulo, eram muitos. 950.514

271 951.783 MAP: [veículo] Depois tinha o, tinha o Ma/ Manoel Marceneiro, 

tinha... 955.141

272 955.468 MAP: ...Sabino Pinto, esse povo todinho negociava com milho, feijão 

e algodão, muito. 960.635

273 961.026 MAP: Hoje [veículo] em dia... 962.051

274 962.621 MAP: ...acabou-se, né, não tem. 964.582

275 964.990 E: + MAP: SPEAKER1: E isso // acontec/...

276 SPEAKER2: E até pecuária também acabou-se. 967.637

277 968.025 E: ...e isso, assim, essas indústria que a senhora fala... 970.239

278 970.586 E: ...eram só aqui em Taperoá ou nas cidades vizinhas também 

havia?

279 974.255 MAP: Não, nos, n/ nas cidade vizinha eu não sei, eu sei que Taperoá 

aqui tinha, nós tínhamos. 980.316

280 981.095 E: + MAP: SPEAKER1: [veículo] Porque a impressão que eu tive é que 

Taperoá já foi, assim, uma cidade de uma importância muito 

grande aqui no Cariri, não // é?

281 SPEAKER2: É isso que eu tou lhe dizendo. 989.928

282 990.295 MAP: Nós baixamos, assim, muito... 992.263

283 992.692 MAP: ...o nosso... 993.345

284 993.631 MAP: ...[veículo] o nosso nível intelectual e o nível comercial era 

muito alto mesmo. 998.758

285 999.022 E: É uma, uma situação, assim, uma visão, assim... 1.002.575

286 1.003.208 E: ...às vezes até um pouco triste hoje em dia, né? 1.005.643
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287 1.006.729 MAP: Eu acho. 1.007.549

288 1.009.307 MAP: Eu acho. 1.010.126

289 1.010.780 MAP: Pelo que eu conheci, né. 1.012.297

290 1.012.683 MAP: Eu acho e tenho pena muito, assim, de v/... 1.015.551

291 1.016.000 MAP: Pode até ainda aparecer os... 1.017.880

292 1.018.186 MAP: ...tem muita gente nova e pode ser... 1.020.261

293 1.020.444 MAP: Porque o povo de Taperoá também, esse povo saiu muito...

1.024.281

294 1.024.599 MAP: ...de Taperoá e foram embora. 1.026.230

295 1.026.618 MAP: Os filho de Taperoá têm isso, viu, meu filho. 1.028.890

296 1.029.770 MAP: Gostar de abandonar a cidade... 1.032.127

297 1.033.826 MAP: ...e serem grande em João Pessoa, no Recife, em outras 

cidade. 1.038.389

298 1.039.086 MAP: Não sen/ eu acho que não sentem amor muito pela... 1.042.076

299 1.042.238 MAP: ...terra não, porque... 1.043.199

300 1.043.873 MAP: ...ou é porque hoje em dia o povo viaja muito, né, não é mais 

como aquele tempo. 1.047.757

301 1.048.596 MAP: Porque eu vejo nas outras cidade... 1.050.416

302 1.050.823 MAP: ...quando chega uma festa de final de ano, essas coisa, né, 

todo mundo vem... 1.054.935

303 1.055.488 MAP: ...eu não sinto isso em Taperoá, aquele aconchego do, do 

povo ter, quem saiu daqui ter aquele amor... 1.062.414

304 1.062.844 MAP: ...pra voltar. 1.063.683

305 1.064.051 MAP: Os filho de Taperoá... 1.065.505

306 1.066.407 MAP: ...das família de Taperoá mesmo... 1.068.865

307 1.070.072 MAP: ...abandonaram Taperoá. 1.071.530

308 1.072.881 E: [veículo] Como eram as festividades aqui na cidade... 1.075.971

309 1.076.400 E: ...na época da juventude da senhora? 1.078.025

310 1.078.313 MAP: Ah, nós tínhamos, as nossas festa tin/ sempre tivemos o 

carnaval... 1.083.021

311 1.084.339 MAP: ...muito bonito com va/ era muito bonito o nosso carnaval, 

nós tínhamos o... 1.088.455

312 1.089.153 MAP: ...um, com, um... 1.090.382

313 1.092.245 MAP: ...deixa eu ver, naquela época quando eu era criança, era...

1.095.190

314 1.096.523 MAP: ...cambindas. 1.097.908

315 1.098.488 MAP: As cambinda, o campo louro... 1.101.130

316 1.102.728 MAP: ...qual era o outro? 1.104.099

317 1.104.323 MAP: Tinha o, né, o, o, vários... 1.106.881

318 1.109.052 MAP: ...como é, várias... 1.110.485

319 1.111.591 MAP: ...blocos que se apresentavam na rua, muito bonito, pronto, 

eu digo, isso é outra coisa que perdeu a tradição.

1.117.755

320 1.118.022 MAP: Na nossa época... 1.119.291

321 1.121.211 MAP: ...nós brincávamos e, e cada, pronto... 1.124.306

322 1.124.653 MAP: ...tinha aque/ o, os... 1.125.882
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323 1.126.907 MAP: ...tomavam nota de qual, quais, qual era as casa que a gente 

visitava... 1.131.169

324 1.131.517 MAP: ...nos carnavais, né, assim, de dia. 1.133.979

325 1.134.285 MAP: A gente saía nos bloco... 1.135.841

326 1.136.271 MAP: ...[veículo] e visitávamos aquelas casa, quando a gente 

chegava naquela casa, bebia, comia, brincava, era aquela 

festa, quer dizer, todo mundo, o bloco entrava todinho...

1.145.055

327 1.145.279 MAP: ...[veículo] a cidade, pronto. 1.146.955

328 1.147.242 MAP: [veículo] Nós entrávamos todos no bloco... 1.149.262

329 1.149.732 MAP: ...[veículo] e era recepcionado naquela casa, dali a gente 

brincava, brincava, saía... 1.153.783

330 1.154.090 MAP: ...outra casa, tirávamos a, depois... 1.156.771

331 1.157.034 MAP: ...foi mudando, né, as coisas, mas era muito bonita a nossas 

festa.

332 1.161.278 E: + MAP: SPEAKER1: E era muita gente nesses // blocos?

333 SPEAKER2: Era. 1.163.676

334 1.163.962 MAP: Muita gente.

335 1.164.974 E: E cabia todo mundo numa casa?

336 1.166.839 MAP: Cabia, a gente brincava, brincava, brincava e s/ saía. 1.170.565

337 1.170.693 MAP: Já ficava a sala vaga pra todo mundo brincar e s/... 1.173.981

338 1.174.307 MAP: ...o meio saía, era muito bonita a nossa época. 1.177.140

339 1.177.890 E: + MAP: SPEAKER1: E aí, a, a, mas as fantasias, ahn, eram, assim, cada 

um fazia a sua, do jeito // que quisesse?

340 SPEAKER2: Mas tinha a do bloco também, né.

341 1.185.118 E: Ah, é?

342 1.185.590 MAP: Não [ruído] é?

343 1.186.556 MAP: Naquela época já tinha blocos. 1.188.268

344 1.189.563 MAP: Tinha blocos já. 1.190.857

345 1.192.105 E: E esse blocos se formavam, assim, como? Por afinidade, as 

pessoas que gostavam... 1.197.009

346 1.197.274 MAP: Eu não sei, aí eu não sei, eu acho que eles se formavam por...

1.200.984

347 1.201.453 MAP: ...como forma qualquer bloco, né. 1.203.153

348 1.203.665 MAP: Começava as amizades ali e formavam, né. 1.206.146

349 1.207.660 E: E no carnaval daqui... 1.209.373

350 1.209.638 E: ...havia, assim, por exemplo, ahn, necessidade de... 1.213.837

351 1.214.144 E: ...a, um, um determinado povo só podia brincar num lugar, 

outro em, num lugar só, como é que era? 1.221.065

352 1.222.723 MAP: No, teve tempo que era assim, né. 1.224.548

353 1.224.772 MAP: Tinha os, os blocos separados. 1.227.065

354 1.228.478 E: + MAP: SPEAKER1: Mas como é que // era a condição?

355 SPEAKER2: Porque, ahn, tinha a, a... 1.230.695

356 1.231.821 MAP: ...a, a, o, o bloco da, da... 1.233.850

357 1.234.319 MAP: ...das cambinda, por exemplo, era no alto, né... 1.237.066

358 1.237.434 MAP: ...que era deles lá. 1.238.480

359 1.238.869 MAP: E tinha o bloco dos... 1.240.591
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360 1.240.961 MAP: ...dos outros que eram, aqui no... 1.243.297

361 1.243.890 MAP: ...na prefeitura, que a gente brincava naquele tempo na 

prefeitura aqui, era a parte da prefeitura atrás... 1.249.219

362 1.249.646 MAP: ...na, tem uma parte lá que hoje em dia não, hoje é todo, mas 

naquela época era... 1.253.745

363 1.254.175 MAP: ...no salão de dança. 1.255.608

364 1.256.428 MAP: A gente dançava lá nesse salão. 1.258.444

365 1.259.119 E: Tinha clube, assim, também?

366 1.260.544 MAP: Não. 1.260.850

367 1.261.219 MAP: Só tinha essa parte que eu tou dizendo, que era como um 

clube, né, que é primeiro andarzinho ali na... 1.265.886

368 1.266.519 MAP: ...na entrada da cidade, ali quando era. 1.268.731

369 1.268.996 MAP: A gente brincava lá. 1.270.185

370 1.270.942 E: E hoje em dia a gente vê que o carnaval, quando s/... 1.273.748

371 1.274.176 E: ...termina a terça-feira, entra pela quarta-feira de cinzas e vai 

embora, né. 1.278.581

372 1.278.997 E: Como é que era naquela época? 1.280.135

373 1.280.975 MAP: Não, a gente brincava até... 1.282.899

374 1.283.327 MAP: ...a quarta-feira de cinza de manhã cedo, né, a, quando a 

gente brincava mesmo, já, né, quando no CRETA mesmo, a 

gente amanhecia o dia... 1.290.624

375 1.291.178 MAP: ...quando já não, já, a gente já moça, aqui na época de...

1.294.787

376 1.295.235 MAP: ...de cinquenta pra cá, a gente já amanhecia o dia. 1.297.487

377 1.298.141 MAP: Pra trás eu não sei lhe contar muito, [risos] não. 1.300.715

378 1.301.156 E: E depois, assim, que terminava o carnaval, começa o período 

da, começava o período da Quaresma, né... 1.306.777

379 1.307.042 MAP: + E: SPEAKER1: É, // é.

380 SPEAKER2: ...da Quarta-Feira de Cinzas. 1.308.558

381 1.308.925 E: As pessoas aqui costumavam, assim, respeitar muito esse 

período? 1.312.549

382 1.314.187 MAP: Respeitava, antigamente respeitavam. 1.316.812

383 1.318.266 E: Como é que as pessoas faziam nessa época? 1.320.662

384 1.321.866 MAP: [veículo] Tinha a época de, da gente vir, ele, pra... 1.324.812

385 1.326.265 MAP: ...[veículo] confessava, comungava, ficava aquela parte 

religiosa mesmo, né, não tinha essas festas... 1.332.836

386 1.333.696 MAP: ...[veículo] que tinha hoje, era só a parte mesmo de igreja.

1.336.337

387 1.337.112 MAP: Só pra vir rezar mesmo e... 1.339.055

388 1.340.039 MAP: Porque aqui é assim, an/... 1.341.575

389 1.342.149 MAP: ...as tradições aqui antigamente, essas casa que ocê vê 

tudinho... 1.345.831

390 1.346.157 MAP: ...era quase todo mundo tinha suas fazen/ suas fazendas, né...

1.350.454

391 1.350.801 MAP: ...e tinha sua casa de hospedagem. 1.352.982

392 1.355.397 E: + MAP: SPEAKER1: Aí, mantinham // a casa?

393 SPEAKER2: Mantinham a casa... 1.357.997
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394 1.358.365 MAP: ...pronto. 1.359.101

395 1.359.696 MAP: Essa aqui, essa nossa casa mesmo, ahn, nossas casa tudo é 

assim, todo mundo, tinha a ca/ morava na fazenda, que hoje 

em dia quase ninguém mora, né, mais...

1.368.846

396 1.369.498 MAP: ...e... 1.370.070

397 1.370.748 MAP: ...tinha a casa de hospedagem, então, quando chegava a 

época das festa... 1.374.885

398 1.375.496 MAP: ...aí, a gente vinha... 1.376.948

399 1.377.457 MAP: ...passava os três, quatro dia da festa aqui e... 1.380.756

400 1.381.675 MAP: ...depois voltava pras fazenda.

401 1.383.626 E: E como é que fazia pra manter uma casa dessas, conservar, 

que é uma casa muito grande, não é? 1.389.458

402 1.390.463 E: Como é que conseguia? 1.391.629

403 1.392.505 MAP: Conseguindo, que ninguém naquela época não mexia em 

nada, né. 1.395.867

404 1.396.684 MAP: Te/ aos sábado as pessoa, ahn, da sexta-feira de tarde vinha...

1.401.204

405 1.401.981 MAP: ...v/ varria, limpava, ajeitava e pronto, se embora, quando 

[risos] era... 1.405.868

406 1.406.743 MAP: ...ficava... 1.407.264

407 1.407.591 MAP: ...e muitas vezes ficava os filho estudando, né... 1.410.314

408 1.410.477 MAP: + E: SPEAKER1: ...na // casa. Não, não.

409 SPEAKER2: Ma/ mas as famílias, assim, matinham empregados 

pra tomar conta da casa? 1.415.870

410 1.416.175 MAP: [veículo] Só quando tinha, né, filhos estudando, né. 1.419.347

411 1.419.611 MAP: Pronto, quando a gente veio pra estudar mesmo, aí, tinha as 

pessoa pra tomar conta da gente aqui, né. 1.425.431

412 1.426.191 MAP: Mas quando não... 1.427.581

413 1.428.256 MAP: ...só abria pra vir pra festa mesmo. 1.430.322

414 1.431.407 MAP: E tem muitas casa aqui ainda fechadas, em Taperoá, ocê pode 

ver que é muita casa fechada e é nesse jeito. 1.437.314

415 1.438.049 MAP: Eu tenho primos meus... 1.439.768

416 1.441.099 MAP: ...que mora tudo em... 1.442.223

417 1.442.468 MAP: ...João Pessoa... 1.443.634

418 1.444.472 MAP: ...né... 1.444.942

419 1.445.432 MAP: ...e têm a residência aqui... 1.447.174

420 1.447.907 MAP: ...e... 1.448.542

421 1.448.868 MAP: ...hoje em dia, não, porque não pode deixar, né, tem que 

deixar um caseiro pra olhar, tem que deixar, fica fechadinha, 

mas alguém olhando, né... 1.456.620

422 1.456.966 MAP: ...mas inda permanece assim. 1.458.791

423 1.460.470 E: + MAP: SPEAKER1: E // (X) (XX) (X) (X)...

424 SPEAKER2: Inda permanece assim, cê olha, essas minhas casa 

ali, essas casa aí do meus primo tudinho... 1.465.302
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425 1.465.690 MAP: ...mora em João Pessoa, mora em João Pessoa, é tudo 

fechado, eles vêm aqui na época de festa, vêm aqui no final de 

semana olhar as fazenda deles... 1.472.943

426 1.473.392 MAP: ...e voltam... 1.474.375

427 1.474.905 MAP: ...e a casa fica aí fechada com o pessoal olhando. 1.477.848

428 1.478.809 MAP: Taperoá vive muito assim, viu, meu filho, povo de Taperoá 

vive todo fora. 1.483.457

429 1.484.582 MAP: É isso que eu digo a você. 1.486.052

430 1.488.510 MAP: De Taperoá ficou... 1.490.086

431 1.490.332 MAP: ...porque saiu, assim, mora tudo fora, em João Pessoa, não sei 

aonde, né. 1.496.391

432 1.496.943 MAP: Vamos passear pra... 1.498.603

433 1.499.360 MAP: ...por aí afora... 1.501.000

434 1.501.183 MAP: ...e Taperoá vem só assim. 1.503.577

435 1.504.334 E: + MAP: SPEAKER1: De vez em // quando.

436 SPEAKER2: É, de vez em quando, vem olhar as fazenda e 

voltam, não... 1.509.002

437 1.509.984 MAP: ...não fi/ não residem mais aqui, né, têm as casa pronta...

1.513.543

438 1.514.116 MAP: ...mas não residem. 1.515.999

439 1.516.735 MAP: Cê pode olhar, porque é quase tudo fechada... 1.518.968

440 1.519.255 MAP: ...as casa dessa, essas casa antiga, né. 1.521.319

441 1.521.563 MAP: Agora, pra lá não, essas casa nova é tudo aberta, porque 

mora, tem os moradores... 1.526.231

442 1.526.476 MAP: ...mas essas nossas casas, assim, antiga... 1.528.750

443 1.529.117 MAP: ...são quase todas fechada, porque é assim. 1.531.487

444 1.532.874 MAP: É tudo morando em João Pessoa. 1.534.614

445 1.534.846 E: Aqui no Nordeste a gente sabe que tem uma tradição muito 

forte do São João, né. 1.539.673

446 1.540.060 MAP: Grande.

447 1.540.675 E: Tinha São João aqui? 1.541.979

448 1.543.353 MAP: Bons e bons, muito bons.

449 1.545.889 E: Como eram? 1.546.503

450 1.547.348 MAP: Muito bons, meu filho, nós tínhamos naquelas época nós já 

tinham nossas danças. 1.553.151

451 1.553.437 MAP: Nós, essa danças tradicionais que hoje tem, nós tínhamos elas 

aqui. 1.557.930

452 1.560.145 MAP: Aqui a gente canta/ toca/ dançava araruna... 1.563.277

453 1.563.645 MAP: ...dançava... 1.564.996

454 1.565.262 MAP: ...cameleão, rancheira, valsa, aqui se dançava tudo. 1.570.278

455 1.571.067 E: Durante o São João? 1.571.932

456 1.573.406 MAP: [veículo] Nosso São João, dançávamos tudo... 1.575.344

457 1.575.589 MAP: ...e a, a, a quadrilha, era umas quadrilha bonita. 1.579.114

458 1.580.055 MAP: Porque também era tirada, assim, no meio da gente, né, todo 

mundo queria dançar quadrilha, todo mundo dançava 

quadrilha, não era estilizada como hoje, né. 1.587.617
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459 1.588.373 MAP: Nós dançava mesmo, todo mundo s/ todo mundo sabia 

dançar. 1.591.510

460 1.591.899 E: + MAP: SPEAKER1: E onde que era, aí na praça, // assim?

461 SPEAKER2: Não. 1.593.990

462 1.594.357 MAP: Essa praça aqui foi feita faz... 1.596.508

463 1.597.041 MAP: ...essa praça foi feita em setenta e pouco, foi feita pelo meu 

tio, setenta e pouco, não, aqui não. 1.602.238

464 1.602.462 MAP: A gente dançava... 1.603.587

465 1.603.853 MAP: ...onde eu tou dizendo a você... 1.605.430

466 1.605.757 MAP: ...na prefeitura, hoje, né. 1.607.603

467 1.607.910 MAP: Lá no primeiro [veículo] andar, depois... 1.609.894

468 1.610.241 MAP: ...[veículo] dançávamos... 1.611.265

469 1.611.531 MAP: ...[veículo] aqui onde é... 1.612.861

470 1.613.762 MAP: ...a assembleia, aqui onde é o, o, é o... 1.616.446

471 1.617.266 MAP: ...como é que se diz... 1.618.144

472 1.618.881 MAP: ...a câmara, né, aqui foi nosso clube, o CRETA... 1.621.930

473 1.622.543 MAP: ...foi aqui. 1.623.320

474 1.624.569 MAP: [veículo] Ele foi tido um grande São João que foi o, pra 

resgatar mesmo o São João quem fez foi doutor Balduíno 

Lélis... 1.631.101

475 1.631.509 MAP: ...s/ fe/ ele fez uma espécie de um clube... 1.634.009

476 1.634.274 MAP: ...no meio da rua, nós resgatamos o São João com as danças 

folclórica, as coisa antiga... 1.640.434

477 1.640.740 MAP: ...nesse São João. 1.641.868

478 1.642.830 MAP: E depois o doutor Antônio Vilar... 1.645.588

479 1.646.148 MAP: ...fez o CRETA. 1.647.390

480 1.647.902 MAP: Né, o clu/ o recreativo CRETA... 1.650.520

481 1.650.909 MAP: ...que é aonde nós tínhamos os nossos grandes São João.

1.653.901

482 1.654.162 MAP: Que na época de s/ de oitenta, os maiores São João da Paraíba 

era aqui em Taperoá. 1.659.729

483 1.660.996 E: + MAP: SPEAKER1: Mas, // assim, sendo dentro dum lugar fechado 

não tinha como ter fogueira, né?

484 SPEAKER2: Nós tínhamos... 1.665.647

485 1.666.120 MAP: Não, ahn, fogueira a gente nunca, no meio da rua, é tudo...

1.669.580

486 1.669.817 MAP: ...feito fogueira aqui no meio da rua, né, o povo fazia cada 

qual as sua fogueira em meio, no meio da rua. 1.674.657

487 1.674.882 E: Na frente de casa?

488 1.675.759 MAP: Nas frente de casa. 1.676.994

489 1.677.987 E: E, assim, na rua não, ninguém fazia enfeite, assim, com 

bandeirinhas, nada assim? 1.682.874

490 1.683.917 MAP: Não. 1.684.551

491 1.685.370 MAP: Não no clube. 1.686.353

492 1.686.762 MAP: Né, hoje em dia que a cidade é enfeitada aí... 1.690.168

493 1.690.925 MAP: Né. 1.691.417
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494 1.691.744 MAP: Mas antigamente não, era, enfeitava os clubes, mesmo no 

carnaval e... 1.695.959

495 1.697.319 MAP: ...no São João era tudo enfeitado.

496 1.699.262 MAP: Enfeitávamos com bandeirinha, com máscara ou, como é 

hoje, com balão, né. 1.703.750

497 1.704.344 MAP: A gente fazia as festa da gente com balões, mas... 1.707.394

498 1.707.783 MAP: ...dentro do clube, né, no meio de rua mesmo... 1.710.364

499 1.711.330 MAP: ...não tinha essa... 1.712.765

500 1.714.576 MAP: ...tínhamos, mas nosso Taperoá era um Taperoá muito...

1.718.504

501 1.718.770 MAP: ...muito chique. 1.719.709

502 1.721.165 MAP: Muito... 1.721.885

503 1.722.210 MAP: ...muito alegre, muito de, de festas, muito... 1.725.345

504 1.725.898 MAP: ...muito boas, muito boas mesmo. 1.727.991

505 1.728.465 MAP: Nós tínhamos festas de elite, de, vinha... 1.731.425

506 1.731.977 MAP: ...orquestra de fora... 1.733.403

507 1.733.873 MAP: ...do Recife... 1.735.101

508 1.735.367 MAP: ...[carro de som] Marajoara, festas antiga, festas boa, nós 

tínhamos festas boa mesmo. 1.739.785

509 1.740.131 MAP: [carro de som] A época de oitenta Taperoá teve... 1.742.923

510 1.743.434 MAP: ...[carro de som] uma, grandes festas em alto padrões. 1.746.967

511 1.748.131 MAP: [carro de som] Depois, hoje em dia tem muita festa também, 

né, que eu não vou dizer a você que não tem, porque tem, 

mas tem muita festa, meio de rua. 1.755.350

512 1.755.922 MAP: [carro de som] Essa rua aqui mesmo você tá vendo aí, né, 

como é. 1.758.954

513 1.759.652 MAP: Hoje é aí, no meio de rua, inda tem o CRETA também, não sei 

se ocê já conheceu. 1.763.816

514 1.764.101 MAP: Tá meio acabado, mas era o nosso... 1.766.578

515 1.767.498 MAP: ...o nosso clube de elite era o CRETA. 1.769.608
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